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PERCEPÇÕES E PRÁTICAS DE PROFESSORES EM AMBIENTES MULTICULTURAIS

NO BRASIL E PERU: ANÁLISES DO QUESTIONÁRIO PISA 2018

Na sociedade contemporânea, a valorização da diversidade e inclusão tem ganhado

crescente relevância no campo educacional la�no-americano desde o final dos anos 1980.

Esse movimento, contudo, enfrenta desafios significa�vos, decorrentes tanto da pressão

exercida pelo modelo de desenvolvimento capitalista quanto da necessidade de implementar

polí�cas e reformas educacionais alinhadas às recomendações de organismos e agências

internacionais (Garcia-Segura, 2017; Jimenez; Fardella, 2015; Oliveira, 2020).

Brasil e Peru são países cuja formação histórica é marcada por povos de diversas

origens, resultado do processo de colonização. Anteriormente, como observa Garcia-Segura

(2017), essas regiões eram predominantemente habitadas por povos na�vos, conhecidos

como indígenas. As interações entre colonizadores, na�vos e africanos trazidos durante a

colonização deram origem a uma complexa mescla cultural e biológica, denominada

"miscigenação", que desempenhou um papel central na construção da diversidade cultural.

Este processo também gerou tensões, estranhamentos e, em muitos casos, a exclusão de

grupos considerados "minoritários".

Com base nessa contextualização, postulamos a hipótese de que o Programa

Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) reflete uma preocupação com a educação

mul�cultural, sustentando a premissa de que a familiaridade dos professores com a
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diversidade étnica e cultural em suas salas de aula é fundamental para a adaptação de suas

prá�cas pedagógicas. Essa adaptação permite uma maior sensibilidade às culturas dos

alunos, contribuindo para um processo de ensino-aprendizagem mais eficaz, promovendo a

qualidade educacional e atendendo à função social da escola.

Nesse contexto, torna-se essencial interpretar e analisar as principais informações

coletadas por meio de ques�onários, avaliando suas contribuições como ferramentas para a

melhoria da qualidade educacional. Além disso, é crucial estabelecer um diálogo com as

produções acadêmicas que abordam a diversidade étnico-cultural. Para tanto, u�lizamos

Brasil e Peru como estudos de caso, fundamentando nossa análise na Pedagogia

Culturalmente Responsiva de Geneva Gay (2018) como marco teórico.

Este estudo, de natureza quan�ta�va, segue um delineamento descri�vo-

exploratório. A análise foi realizada com base em nove itens selecionados do ques�onário

contextual aplicado aos professores no contexto do Pisa de 2018 (OECD, 2019a, 2019b). A

amostra incluiu um total de 8.969 professores brasileiros e 5.146 professores peruanos. Os

itens analisados foram organizados em duas questões centrais: a) Como você avalia sua

própria capacidade de ensino em uma sala de aula com alta diversidade cultural e étnica?

(cinco itens); e b) Em que medida as seguintes declarações refletem uma opinião comum

entre os professores de sua escola? (quatro itens).

Para a análise dos dados, adotamos a abordagem de "análise de pistas e indícios"

proposta por Ginzburg (1989). Esta metodologia permite uma interpretação mais

aprofundada das intenções subjacentes às respostas dos docentes aos itens do ques�onário,

buscando revelar não apenas o conteúdo explícito das respostas, mas também os fatores

implícitos que podem influenciar suas percepções e a�tudes em relação à diversidade

cultural e étnica no ambiente escolar. Os resultados da análise descri�va dos itens estão

apresentados nos Quadros 1 e 2, os quais sinte�zam as respostas atribuídas pelos

professores aos itens selecionados para esta inves�gação.
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Quadro 1 – Percentual de docentes por categoria da escala likert de 4 pontos adotada,

referente ao item “Como você avalia sua própria competência para ensinar em uma aula com

alto grau de diversidade cultural e étnica?”.

Fonte: Dados de pesquisa (2023)
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Quadro 2 – Percentual de docentes por categoria da escala likert de 4 pontos adotada,

referente ao item “Em que medida as seguintes afirmações refletem uma opinião

compar�lhada pelos professores de sua escola?

Fonte: Dados de pesquisa (2023)

Ao analisar o Quadro 1, que aborda a autoavaliação da competência dos professores

para ensinar em uma sala de aula com desafios decorrentes de um ambiente mul�cultural,

observou-se um elevado percentual de concordância com as afirmações apresentadas. Esse

padrão foi par�cularmente notável entre os educadores do Peru, onde se registrou a maior

taxa de concordância absoluta. Esse dado sugere uma autopercepção posi�va por parte dos

professores peruanos em relação à sua capacidade de lidar com a diversidade cultural e

étnica. No entanto, apesar dessa alta autoavaliação, é relevante ques�onar se as polí�cas

educacionais existentes nos países analisados oferecem suporte adequado para o

desenvolvimento dessas competências na prá�ca.

A ausência de alta divergência no padrão de respostas entre os dois países pode

indicar uma homogeneidade nas percepções dos docentes sobre sua formação e

competência mul�cultural. Contudo, é essencial considerar se essa percepção posi�va reflete
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uma realidade prá�ca ou se há lacunas na aplicação das polí�cas educa�vas que visam

preparar os professores para ambientes mul�culturais.

No Quadro 2, que explora a frequência e a natureza das discussões sobre diversidade

cultural e étnica no ambiente escolar, observa-se que esse tema é presente, embora com

variações significa�vas entre os dois países. A comunicabilidade sobre a diversidade é mais

evidente entre os docentes brasileiros, onde o percentual de discussão entre todos os

professores é maior em comparação ao Peru. Esse resultado pode ser interpretado como

uma maior conscien�zação e engajamento dos docentes brasileiros nas questões

mul�culturais, o que pode estar relacionado a polí�cas educacionais e formações

con�nuadas mais robustas ou, possivelmente, a um contexto social onde essas questões são

mais deba�das.

Conforme Geneva Gay (2018), as a�tudes e expecta�vas dos professores em relação

aos grupos étnicos minoritários estão diretamente relacionadas ao desempenho acadêmico

desses alunos. Os dados analisados indicam que os professores de ambos os países

reconhecem a importância da diversidade étnico-cultural no contexto escolar. Entretanto,

enquanto no Brasil há uma discussão mais aprofundada sobre o assunto, refle�da em um

percentual de 81% de professores que debatem essas questões, também se revela uma

aparente falta de confiança na própria preparação para lidar efe�vamente com essa

diversidade. Segundo Gay (2018), essa insegurança pode estar associada a uma menor

expecta�va dos educadores em relação ao desempenho acadêmico dos alunos pertencentes

a grupos minoritários.

Por fim, os dados também sugerem a necessidade de fortalecer as polí�cas de

formação docente e as discussões sobre diversidade no âmbito escolar, para que os

professores possam sen�r-se mais preparados e confiantes em suas prá�cas pedagógicas em

contextos mul�culturais.
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